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passagem de mais um 
ano de existência do 
«Ecos de Cacia» é a 
nitida demonstração 
do quanto vale a tena- 

cidade e o seu muito amor ao 
seu querido jornal, pela parte 
do seu Director, o meu grande 
amigo Manuel Damião. 

No dia 5 de Agosto de 1915 
—há 62 anos — saiu pela pri- 
meira vez do prelo este jornal, 
que foi lido com muito interesse 
pelo povo desta linda e nobre 
região de Aveiro. E em 1 de 
Agosto de 1930, após o inter- 
regno de alguns anos, devido à 
morte do seu fundador, voltou 
à luz da publicação o «Ecos de 
Cacia», que embora modesto, 
mas, sincero nas suas aprecia- 
ções noticiosas, tem marcado 
grande presença entre os maio- 
res da imprensa regional. 

Quantos desgostos e arrelias, 
e; quantas horas de-trabalho 
amargurado não tem tido o 
Manuel Damião para conseguir 
que o «Ecos de Cacia» sobreviva 
às calúnias daqueles que actual- 
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Mais um ano de vida 
POR 

Gamas Aparício 

mente só pensam na destruição 
de tudo e de todos, sem olha- 
rem ou apreciarem o verdadeiro 
trabalho de cada um. 

Só eu sei o trabalho exaustivo 
que aquele meu amigo, sózinho, 
tem na composição, paginação 
e impressão deste modesto se- 
manário; contudo, é a este ho- 
mem que alguém malevola- 
mente já apodou de reaccio- 
nário., 

Enfim, a vida não pára, e o 
«Ecos de Cacia» vai seguindo 
na sua missão, que é a da infor- 
mação, mas a real e verdadeira, 
porque ao contrário seria men- 
tir aos seus leitores e sem dúvi- 
da alguma cavar a sua própria 
sepultura, o que tem sucedido 
a alguns que o pretenderam 
amesquinhar e pouco tempo 
existiram e outros que andam 
a tremelicar e são como cs 
pirilampos — saem hoje, param 
amanhã e voltam a sair a labu- 
tar com a morte. 

  

Na-Junta-temos Homens - 6 Bons! 
É nos actos que os homens se dão a conhecer. 

Que não era preciso esperar pelos actos da nossa Junta 
da Freguesia de Cacia para sabermos quem eram e o que 
podiam fazer pela sua terra, os homens que o povo esco- 
lheu. Apenas uma dúvida subsistia no nosso espírito : 

Seriam eles capazes de arranjar tempo para conciliarem 
a sua vida particular às tarefas que a Freguesia ia exigir? 

Pois o que aconteceu é altamente significativo da von- 
tade e do esforço do que vinham animados. Por toda a 
Freguesia, por todos os lugares, surgem obras, melhora- 
mentos, arranjos! Poder-se-á dizer que não são obras de 
grande vulto, isto é, de grande investimento de capital. 

É verdade, mas até porque a Junta não dispõe desse capi- 
tal é que as obras— e tantas são! —- a que a Junta se lançou, 
merecem a nossa reflexão e provam o entusiasmo de quem, 
à míngua de farto orçamento, não desanimam perante as 
tarefas e as necessidades da nossa terra. É vê-los aí, tantas 
vezes a trabalhar, juntamente com os serventuários, como 
seas coisas fossem suas! 

Nem a sua vida profissional — e todos eles a têm a 
tequerer atenção e energias —, nem as dificuldades e as 
incompreensões os fazem desanimar! Esses três homens 
que o povo escolheu são dignos da nossa consideração 
e da nossa estima. 

Foram bem escolhidos! 
Pena é que os cofres da Junta não tenham «metal» 

suficiente para corresponder a tudo quanto está na mente 
da Junta fazer a bem do povo c da sua terra. E bem mere- 
cia Cacia, com tantas e tão poderosas indústrias, que ficasse 
na sua «caixa» algum do «milho» que aqui se produz! 

Então podíamos dizer afoitamente: Se não faltar 
dinheiro para engrandecer a terra, homens também não 
faltam — que ós temos e bons, como se vê. 

Parabéns rapaziada! 
Henrique Nunes da Silva 

  

Nota da Redacção — Em face desta justa apreciação ao trabalho 
desenvolvido pela Junta de Freguesia de Cacia, entendemos oportuno 
mencionar os elementos | que: a: compõem: Presidente, Fernando 
Augusto de Oliveira, de Cacia; Tesoureiro, Manuel Álvaro Lopes Perei- 
ra, de Sarrazola; Secretário, Manuel Lopes da Cunha, de Vilarinho.     
  

Quanto ao amigo Manuel 
Damião, que não esmoreça, 
seja o homem que até hoje 
tem sido, pois «Deus a quem 

prometeu nunca faltou», e deixe 
falar quem fala, porque como 
diz o velho ditado «vale mais 
sê-lo do que parece-lo». 

Tudo na vida tem o seu pre- 
ço, e a honestidade, o amor ao 
trabalho, a nobreza de carácter 
eo não ter-se duas caras, não 
podem fugir à regra, e por vezes 
paga-se bastante caro por assim 
se ser. 

Por tudo isto, peço ao amigo 
Manuel Damião que não esque- 
ça a ingratidão dos homens, 
portanto, a morte do «Ecos de 
Cacia» seria a satisfação de 
muitos deles, e isso não pode 
suceder enquanto houver folego 
na sua vida, assim o espero e 
decerto todos os bons filhos 
desta região de Aveiro. 

  

  

Maledicência 
Há pessoas que encontram sem- 

pre motivos para dizerem mal de 
tudo e de todos e nisso até sen- 
tem. prazer, pois logram assim a 
grata ilusão de que diminuindo e 
amesquinhando os outros se ele- 
vam a si próprios; ignoram que 
toda a maledicência é uma con- 
fissão de inferioridade e de taca- 
nhês espiritual. A razão de tal 
procedimento é, normalmente, um 
complexo de inferioridade aliado 
a um desejo de superioridade que 
não possuem. 

No entanto a experiência de- 
monstra que esta mórbida manei- 
ra de ser é possível de corrigir, 
bastando para o efeito que os 
maldizentes raciocinem um pouco, 
a fim de compreenderem e se 
convencerem que nada lucram em 
dizer mal. Contudo, algumas pes- 
soas, mesmo depois de lhes ser 
lembrado o inconveniente da má 
língua, em vez de tentarem reflec- 
tir por esforço próprio, preferem 
continuar a enganar-se com uma 

superioridade irreal, depreciando 
e até manchando o bom nome 
alheio, o que denota não terem 
ainda adquirido suficiente matu- 
ridade social. 

Só teria o direito de criticar os 
outros quem fosse digno, honesto, 
competente, suficientemente edu- 
cado, etc., mas são precisamente 
os que possuem estes predicados 
que menos vontade sentem em 

mibimizar o seu semelhante. 

Com efeito, é legítimo esperar 
que algumas pessoas, depois de 
lerem este escrito, talvez: sintam 
um rebate interior e, se reconhe- 
cerem que têm o referido defeito, 
tentem a sua correcção, embora a 
princípio com sucessivas quedas, 
mas seguidas de imediatos levan- 
tamentos até se libertarem total- 
mente, tornando assim o mundo 
melhor, que bem necessita de ser 
melhorado... 

AJ Gs 
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O NOSSO JORNAL 
A 62 anos da fundação 

ea 47 desta 2.' série 

O «Ecos de Cacia» entrou no 48.º aniversário desta 
2º série, que José Marques Damião iniciou em 1 de Agosto 
de 1930, E ontem, entrou também no 63.º aniversário da 
sua fundação, a que se arrojou o saudoso caciense João 
Joaquim Nunes da Silva, em 5 de Agosto de 1915, 

O papel preponderante que a imprensa da província 
tem na vida nacional, é coisa que muito normal e injus- 
tamente, anda esquecido. E não só o papel em si mas 
quanto a província ultimamente se tem sabido impor a 
que uma diminuição de distâncias seja evidente. Tempos 
houve em que a província —- e a culpa só era dela — se 
afastava da vida nacional, concentrando-se e limitando-se 
à capital quanto no plano cultural havia. 

Os tempos felizmente mudaram e o que podemos 
chamar vida nacional já não topa limitações. 

Ao assinalarmos mais este duplo aniversário, não 
podemos esquecer os enormes sacrifícios que temos supor- 
tado para manter a saída do nosso jornal, não apontamos 
os triunfos alcançados, apenas patenteamos aqui o nosso 
mais sincero agradecimento às entidades oficiais dos con- 
celhos de Aveiro e Albergaria-a-Velha, bem como aos 
prezados colaboradores, anunciantes, assinantes e amigos 
o apoio e compreensão dispensados,       

No aniversário do 

“Ecos de Cacia” 
Parabéns a si, 

Sr. Director 

ELOS & NOTÍEIAS 

Vai aumentar 

Como humilde colaboradora do 
«Ecos de Cacia» há poucos meses, 
limito-me a endereço:lhe os meus 
sinceros parabéns pelo aniversário 
do nosso jornal. 

Tantos anos de labuta e com 
uantos sacrifícios, mas que Deus 

lhe dê sempre a Divina Luz para 
muitos mais anos poder, com fir- 
meza, com a sua inteligência e 
força de vontade contemplar com 
o seu trabalho, o nosso tão aco- 
lhedor «Ecos de Cacia», 

Sou simples na maneira de expri- 
mir os meus sentimentos, mas 
creio não me exceder, sr. Director, 
ao tomar a liberdade de exaltar as 
suas qualidades pessoais e o amor 
que dedica ao jornal de compõe, 
imprime e dirige. Bem haja pelo 
bom coração Jo possui e pela 
facilidade que dispensa ao sentir 
de cada um, por vezes dor de 
todos aqueles que se acolhem à 
sua sombra, sombra essa por vezes 
profanada por indivíduos de baixo 
moral, Mas os seus elevados sen- 
timentos são dignos, pelo esforço 
de querer a todos o Bem. 

O meu pensamento vai também 
para todos os colaboradores, por- 
que, decerto, sentem como eu os 
sacrifícios e a grandeza da alma 
de Manuel Damião. 

Desejo que o «Ecos de Cacia» 
continue na sua difícil rota, cor- 
respondendo a todos, enfrentando 
por vezes rajadas de ventanias, 
sofrendo nuvens de pó, mas com 
aprumo voará sempre e sempre 
no alto, 

Angeja, 1 de Agosto de 1977 

Jane Branco 

  

Leenpejo 

  

Se é verdade que se é pobre por 
todas as coisas que se desejam, O 

ambicioso e o avarento vivem na 

mais extrema penúria. 

La Bruyere 

de automóveis 

Caso seja aprovado o projecto 
do decreto-lei de autoria do Ios- 
tituto Nacional de Seguros e que 
em breve será discutido em Conse- 
lho de Ministros, será de 700 con- 
tos o mínimo obrigatório do segu- 
to de responsabilidade civil auto- 
movel a partir de 1 de Janeiro 
de 1978, 

De momento, não existe seguro 
obrigatório, pelo que esta medida 
a ser decretada pelo Governo 

(Concimi na 2.º página) 

  

Apontamento 

Morreu um homem bom!... 

Após tuntas semanas de dolo- 
roso sofrimento, fuleceu há dias 
o sr. Augusto Valente — de nome 
completo Antônio Augusto Valen= 
te Ferreira. Homem bom, de 
carácter recto e compreensivo, 
estimando o seu amiga, a 

Gozava a estima de toda a 
região, pois convivia com todos 
e para todos de iguol maneira, 
Os que trabalhavam nas suas 
terras, eram estimados e bene- 
ficiados, aquxiliando-os no que 
podia, repartindo sempre o seu 
bom humor. 

Pobre e humilde que batesse 
à sua porta, de certeza levaria 
o seu quinhão e toda a sua vida 
foi fazendo dem. 

Por vezes parecin rude na sua 
maneira de falar, mas no seu 
coração sentia bondude e cart- 
nho pelo próximo, 

Sempre cumpridor. na sua 
palavra, em qualquer pedido que 
este ou aquele pedisse auxílio, 
mesmo fora do seu atcance. 
Também teve seus caminhos 
duros, mas soube sempre pisá- 
-los com honestidade 
Homem bom que Deus tevou!... 

e que, no circulo dos suas amiza- 
des, deixou bem vincado a dor 
e soudode!... 

No seu eterno descanso esteja 
entre os Bem-Aventurados e paz 
à sua alma. 

Angeja, Agosto 1977 

Jane Branco      



  

  

Em 93. João de Lonre 

  

  

Festas de Nossa Senhora do bipramento 
Nos dias 20, 21, 22 e 23 de Agosto corrente 

PROGRAMA 

DIA 20 (Sábado) — Ao romper da manhã, uma salva de mor- 

teiros dará início aos festejos. As 8 horas, começará a recolha de 

donativos, com a participação de um agrupamento musical; às 21,30 

horas, começará um festival com descantes à desgarrada pelos fam »- 

sos cantadores Gualdino, de Pessegueiro do Vouga, e Valdemar, de 

S. ) ão da Madeira, que serão acompanhados à viola e à guitarra. 

DIA 21 (Domingo) -- Ao amanhecer, nova selva de mor'ciros. 

As $ horas, a Banda Velha União Sanjoanense percorrerá as rua-; 

às 15,30 horas, Missa Solene e sermão; em seguida sairá a maj.stosa 

Procissão pelo itinerário do costume, encorporando-se nela a nossa 

Banda, andores, anjinhos e insígnias religiosas; após ter recolhido 4 

Procissão € até à noite, decurterá o airalal da tarde com à participa- 

ção da nossa Banda; e das 21,30 até à 1 hora, arraial nocturno com 

concerto pelas Bandas Velha União Sanjoanense e Sociedade Musical 

12 de Abril, de Travassô. Cerca da meia noite, será queimada uma 

sessão de fogo de artifício. O local dos' festejos, no paisagístico 

Cabeço de S. Silvestre, estará ornamentado e iluminado a capricho. 

DIA 22 (Segunda-feira) — As 16 horas, arraial com diversos 

divertimentos populares; e das 21,30 às 1,30 horas, decorrerá outro 

grandioso festival com o conjunto «Humberto de Oliveira», de Ovar. 

DIA 23 (Terça-feira) — Último dia dos festejos. Pelas 21,30 

horas, início do festival de encerramento, com a exibição do Rancho 

Folclórico «Camponesas do Baixo Vouga», de Eixo. 
Dutante os festejos actuará a aparelhagem sonora do sr. Arnaldo 

de Oliveira Branco, desta localidade. 

  
  

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 63/77 
(1.º publicação) 

Os meus parabéns 
“Ecos de Cacia”! 

Salvé o «Ecos de Cocia» 
Outra data a festejar, 
Hoje é grande o teu dia 

Doutor José Girão Pereira, Presi- Tens tanto a labutar... 

dente da Câmara Municipal do Con- 

celho de. Aveiro: 

Faz público que ANTÓNIO 
FERNANDO MARCELA E 

SANTOS, residente na Rua dos 

Voluntários Guilherme Gomes 

Fernandes, n.º 6-16, freguesia da 

Vera-Cruz, desta Cidade, requereu 

no:sentido de ser autorizada a tras- 

ladação dos restos mortais de seu 

pai EVARISTO DOS SANTOS, 

As águas moem moinhos, 
Vão correndo e lutando, 
Comentando pelos caminhos, 
«Ecos de Cacia» vai trabalhando... 

Tua linguagem é amor, é alegria, 
Mas tens no teu momento 
Tua fronte bem erguida 
Mesmo com dor e sofrimento... 

Curvo-me perante tua grandeza 
Pois abraças os vencidos, 
Tens alma de tanta Beleza 
Enxugas lágrimas dos oprimidos... 

Sulvé o «Ecos de Cacia», 
do jazigo n.º 19, do Cemitério 

Sul, para o jazigo n.º 34, do 
mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara, no prazo de VINTE 

DIAS, contados da data da se- 

gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 

requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 

5 de Agosto de 1977. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

    

Vendem-se 
as propriedades pertencentes ao 

Dr. Simões Carrelo — inclusivé 

a Parracha, em Cacia — com 
casa vaga para habitar. 

“Tratar com o próprio, na Rua 

Marquês da Fronteira, 133-2.º, 
Esq.º — Lisboa-1, ou com Rosa 

Ferreira — Largo do Espírito 
Santo, em Cacia. 

  

Fende-se 

Casa de lavrador, com habita- 
ção, adega, lagar, currais e quintal 
com árvores de frutos, na Rua 

do Comércio, em Angeja (junto 
à Igreja). 

Tratar com Herdeiros de Cons- 
tantino Nunes da Silva. 

Aceita os meus parabéns, 
Hoje é grande o teu dia, 
Adeus... até ao ano que vem... 

Angeja, 1 de Agosto de 1977 

Jane Branco 

  

  

Ajudai a Indústria Portuguesa! 

Compraisó produtos portugueses! 

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL Nº 64/77 

(1.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 

dente da Câmara Municipal do Con- 

celho de Aveiro: 

Faz público que MARIA DA 
LUZ DE JESUS, residente no 
Bairro de S. Bernardo, freguesia 
de S. Bernardo, deste Concelho, 
requereu so sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua mãe MARIA 
ROSA DE JESUS, da sepultura 
n.º 730, do 3.º talhão, do Cemitério 
Central, para a sepultura n.º 981, 
do 4.º talhão, do Cemitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
5 de Agosto de 1977. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

  

  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 11 -8-977: 

1.º Prémio 8920 

no ae 11469 

EP RE 43476 

Pivemnaes 
Vende-se no melhor local de 

Angeja, composta de duas salas, 
um escritório, quatro quartos, três 
casas de banho, uma copa, cozi- 
nha, sala de costura, uma dispensa, 
uma divisão para arrumos, dois 
lavatórios, uma lavandaria, três 
terraços, garagem, jardim, quintal 
com árvotes de fruto e poço com 
motor. 

Recebem-se ofertas. 
“Tratar com Duarte Dias Branco 

— Rua do Ribeiro — Angeja. 

  

vida. 

José Rodrigues Paula 

Aurora Ramos da Silva 
PÓVOA — CACIA 

Por terem comemorado as Bodas de Ouro de casados 
— 50 anos — no dia 5 de Agosto corrente, a sua filha Maria 
da Glória Gomes Justino, seu marido João Alexandre Justino 
e seu neto José David Gomes Justino e sua esposa Lucília 

José Justino, endereçam-lhes os mais afectuosos parabéns, com 

sinceros desejos de muitos mais anos lhes darem a alegria da 

passagem de tão feliz data matrimonial. 
Os nossos beijos sejam a prenda mais amorosa da vossa 

Oeiras, 5 de Agosto de 1977 

  

  

  
Deseja fazer qualquer tipo de construção? 

Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 
Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 
Morada ; — Na Fábrica (Rua De. Tomás de Aquinc)   

6 -8- 1977 2.º Página 

EM LOURE 

Sestas de S. Barfolomeu e Sanfa husia 
De 24 a 30 de Agosto corrente 

PROGRAMA 

DIA 24 — Dia do Padroeiro. Pelas 21,30 horas, será celebrada 
Missa na capela; seguindo-se uma «noite de farra», não faltando o 
caldo verde e sardinha assada. 

DIAS 25 E 26— A partir das 20 horas, transmissão de 
música gtavada por uma aparelhagem sonora, que se fará ouvir até 
à 1 hora, havendo caldo verde, sardinha assada e vinho regional. 

DIA 27 — A partir das 9 horas, a aparelhagem sonora trans- 
mitirá música escolhida. Pelas 14 horas, um terno da Banda Velha 
União Sanjoanense percorrerá as ruas deste lugar, procedendo - se 
à recolha de donativos; às 22 horas, início de uma marcha luminosa 
com arcos e balões, sendo premiados os três melhores. 

DIA 28 — Pelas 9 horas, a Banda Velha União Sanjoanense 
percorrerá as ruas do lugar; às 10,30 horas, chegada da Banda Musi- 
e Marcial de Arouca, que seguirá a percorrer a rua principal; às 11 
horas, Missa Solene e sermão por um distinto orador; em seguida 
sairá a majestosa Procissão pelo itinerário do costume, na qual se 
encorporarão as duas Bandas de Música, dezenas de anjinhos, andores 
e insígnias religiosas; às 16 horas, início do arraial da tarde, com 
concerto pelas referidas Bandas; e das 22 à 1 hora, grandioso arraial 
nocturno, com novo concerto pelas mesmas Bandas, ornamentações, 
iluminações e maravilhosa sessão de fogo de artifício. 

DIA 29 — Pelas 9 horas, um terno da Banda Sanjoanense 
percorrerá as ruas, procedendo-se à recolha dos restantes donativos. 
Pelas 14 horas, haverá um cortejo de oferendas, no qual se encorpo- 
rarão numerosos rapazes e raparigas da nossa terra, Em seguida pro- 
ceder-se-á à arrematação das ofertas e ao sorteio de um borrego vivo. 
E das 22 horas às 2 da madrugads, grande festival com os conjuntos 
«Amadeu Mota», de Bustos; e «Faraós», da Mamarrosa. 

DIA 30 — Continuação dos festejos, com música da aparelha- 
gem sonora a partir das 9 horas. Às 16 horas, arruada por um terno 
da Banda Sanjoanense; em a haverá vários divertimentos, tais 
como corridas de bicicletas, de cantarinhas, de sacos e outras mais 
que na altura serão divulgados e atribuídos os prémios aos vence- 
dores. Pelas 20 horas, far-se-á a tradicional entrega do ramo ao juiz 
para o próximo ano. Pelas 22 horas, início do último festival, com 
a participação do conjunto típico «Filhos da Torre», de Ovar, e do 
Rancho Folclórico da Região do Vouga, da Mourisca (Águeda). No 
fim grande sessão de fogo de artifício. 

ELOS & NOTÍCIAS 

  

    

  

  

Novidade literária 

«Mulheres da minha vida» Vai aumentar 

o seguro ç : E . (Sonetos) 

e automoveis e por A. GARIBÁLDI 
a páois (Conclusão da 1.º página) Preço — 20$00 

constituirá mais um encargo para 
o automobilista e um aumento de 
encargo para aquele automobilista 
que tem apenas seguro de 200 

Pedidos (juntar a importância) 
a: «O Jornal de Felgueiras» 

Avenida de Santa Quitéria 

contos de cobertura para eventuais FELGUEIRAS 
riscos de condução. 

De acordo com aquele projecto, (Indicar sc deseja autógrafo 
do autor)     o seguro obrigatório mínimo para 

motociclos será de 200 contos; 
para táxis e automóveis ligeiros 
de passageiros, 1000 contos; veí- 
culos pesados de transporte de 
passageiros, 1000 contos (dados a 
terceiros não transportados); vei- 
culos pesados de mercadorias com 
ou sem reboque, tractores, máqui- 
nas agrícolas ou industriais, 1000 
contos. 

As provas desportivas terão o 
seguro mínimo, por acidente, de 
6000 contos nas provas de moto- 
ciclos e a responsabilidade é ilimi- 
tada nas provas automobilísticas. 

  

Vende-se em Angeja 
Casa e quinta onde morou o 

Antero. 
Ver e tratar com Mário Alves da 

Silva, na Rua da Pereira — Angeja. 

LAS ça A — 

GRAÇA 
Agradeço ao Divino Espírito 

Santo a graça concedida, 

A.C.P;S. 

  

Sabendo ler E escrever 
já não necessita 
de qualquer exame 

para tirar a sua 

carta de condução 

  

Dirija-se à 

Escola de Condução “'Planefa” 
Rua Vicente Almeida Eça, 38 - 44 

ESGUEIRA — AVEIRO — Telef. 28181 

onde com toda a rapidez e eficiência 

lhe será ministrado o respectivo ensino   
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Grandiosos Sesfejos ao S. Barfolomeu 
Nos dias 27, 28, 29 e 30 de Agosto corrente 

——— PROGRAMA   

DIA, 27 (Sábado) — Ao romper da manhã será lançada uma 
descarga de fogo, que anunciará o início dos festejos. A aparelhagem 
sonora «Lusa- Rádio», do Porto, far-se-á ouvir durante todo o dia. 
Uma Banda de Música percorrerá os lugares do costume, 

DIA 28 ( Domingo) — De manhã, nova descarga de 21 tiros. 
Às 11 horas, Missa Solene e sermão por um distinto orador; às 12 
horas, sairá a majestosa Procissão pelo itinerário do costume, com a 
encorporação das Bandas Nova de Fermentelos e Amizade de Aveiro; 
das 17 às 21 horas, arraial da tarde com as mesmas Bandas; e das 22 
até à hora regulamentar, 
pelas referidas Bandas de 

randioso arraial nocturno, com concerto 
ermentelos e Aveiro, ornamentações, ilu- 

minações e fogo de artifício de maravilhoso efeito. 

DIA 29 (Segunda feira) — Às 9 horas, Missa na capela pelo 
eterno descanso de todos os que fizeram parte de anteriores Comis- 
sões desta festa; em seguida, duas Bandas de Música percorrerão as 
ruas do lugar, procedendo-se à tradicional recolha das devoçõos; das 
16 às 21 horas, arraial com o conjunto «Agras», de Vale de Cambra; 
e das 22 até à hora regulamentar, o mesmo conjunto e o «Monte 
Carlo Show», de Aveiro, abrilhantarão um novo festival. 

DIA 30 (Terça-feira) — As 21,30 horas, início do grandioso 
festival de encerramento, com a participação do conjunto típico 
«Marinheiros de Ovar» e outro de ritmo. 

É juiz destes festejos o sr. João Maria Valente. 

  

Sesfas de S. Gonçalo 
No Sobreiro 

(Albergaria-a-Velha) 

Nos dias 13, 14 e 15 de Agosto 

PROGRAMA 

DIA 13 (Sábado) — A apare- 
lhagem sonora de Fernando Mo- 
reira transmitirá música gravada, 

DIA 14 (Domingo) — Ao 
amanhecer, uma salva de 21 tiros. 
Às 9 horas, chegada da Banda da 
Associação de Instrução e Recreio 
Angejense, que seguirá a percor- 
rer as ruas do lugar, acompanhada 
da Fanfarra «Os Jovens da Costa 
do Valado. Em seguida, Missa 
Solene e Procissão pelo itinerário 
habitual; às 16 horas, início do 
arraial com a participação dos 
conjuntos «Raínhas da Alegria», 
de S. Martinho da Gândara, e 
«Nova Geração», de Pardilhó, que 
actuarão até à hora regulamentar, 
fazendo intervalo de 1 hora. Será 
ucimada uma descarga de fogo 
e artifício. 
DIA 15 ( Segunda-feira) — As 

14 horas, corridas de sacos, partir 
a bilha e outros divertimentos; 
“às 16 horas. chegada do conjunto 
«The Pop King's», que actuará 
até à hora regulamentar. 

* 

De Esgueira 
Festas na Quinta do Simão. — 

Nos dias 20, 21 e 22 de Agosto 
corrente, vão realizar-se as festas 
em honra de Nossa Senhora das 
Necessidades, na Quinta do Simão, 
com o seguinte programa: 

DIA 20 (Sábado) — Durante 
todo o dia uma aparelhagem 
sonora de Albano Costa transmi- 
tirá música variada e saadações à 
população. 
DIA 21 (Domingo) — Pelas 

10 horas, Missa de festa na capeli- 
nha, em honra de Nossa Senhora 
das Necessidades. Às 16 horas, 
início do arraial da tarde com o 
conjunto «Monte Carlo Show», de 
Aveiro. No intervalo efectuar-se-á 
o tradicional sorteio das rifas e 
entrega dos respectivos prémios. 
Das 21 à 1 hora, grande festival 
com o conjunto «Top 5». 
DIA 22 (Segunda-feira) — Du- 

rante o dia actuará a aparelhagem 
sonora, Das 21 à 1 hora, novo 
festival abrilhantado pelo conjunto 
«Duarte da Rocha», da Quicta do 
Picado (Aveiro). É 

De Angeja 

Festas da Padroeira 

Continuam no próximo domin- 

go, dia 14, os festejos em honra 

da padroeira Nossa Senhora das 

Neves, com a romaria do Cabeci- 

nho, no bucólico campo de An- 
geja, com o seguinte programa: 

As 13 horas, começará a ser 
transmitida música gravada pela 
aparelhagem sonora; pelas 16 ho- 
ras, entrada no recinto de um 
conjunto musical, que actuará, 
com os intervalos habituais, até às 
20 horas; às 17 horas, na capelinha 
será celebrada Missa em honra de 
Nossa Senhora das Neves. 

  

De Eixo 
Festas de Nossa Senhora da 

Greça. — Nos dias 13, 14, 15 e 16 
de Agosto, vão realizar-se nesta 
antiga vila os festejos em honra 
de Nossa Senhora da Graça, com 
o seguinte programa: 
DIA 13 (Sábado) — Às 7 ho- 

ras, uma descarga de morteiros 
anunciará o início dos festejos. 
Às 8 horas, uma aparelhagem 
sonora começará na transmissão 
de música variada e saudações, a 
qual actuará durante os festejos. 
Seguidamente, Zés Pereiras e Cabe- 
çudos percorrerão as ruas da vila, 

DIA 14 (Domingo) — Às 7 
horas, nova descarga de fogo; às 
9 horas, a Banda Recreativa Eixen- 
se percorrerá as ruas; às 11 horas, 
missa de festa na capela de Nossa 
Senhora da Graça; às 15,30 horas, 
chegada da Banda Severense, que 
com a de Eixo percorrerão as 
principais ruas da vila; às 16,30 
horas, sairá a majestosa Procissão 
pelo itinerário do costume; em 
seguila haverá concerto pelas duas 
Bandas; das 22 à 1 hora da madra- 
gada, grandioso arraial nocturno, 
com a participação das referidas 
Bandas; às 24 horas, maravilhosa 
sessão de fogo de artifício. 

DIA 15 (Segunda-feira) — Às 
11 horas, Missa na capela de Nossa 
Senhora da Graça; às 15 horas, 
começará o arraial da tarde, abri- 
lhantado pelo conjunto típico 
«Estrelas do Douro»; e às 22 ho- 
ras, exibição dos Ranchos Folcló- 
ricos de Crastovães e do Baixo 
Vouga, de Eixo. 

DIA 16 (Terça-feira) — Às 11 
horas, Missa na capela; e às 22 
horas, último arraial, com a par- 
ticipação dos conjuntos «TV-5» e 
típico «Os Aguedenses», 
  

Carimbos de borracla 

Aceitam - se encomendas, de 
qualquer modelo, nesta redacção, 

TABELA DE PUBLICIDADE 

1.º página 

Salvo quando puderem ser admitidos, os anún- 

cios nesta página terão o aumento de 50º/, sobre 
o custo fixado para as 2.º e 3.º páginas. 

2." e 3.º páginas 

Uma página 
Meia *” 
1/4 E 
1/8 2? 
1/16  * 

Composição Chapa 

1200800 1000800 
600$ 00 500800 

320$00 270800 

180800 160800 

100400 80$00 

De 5 a 10 publicações, estes preços têm 10º/, 
de desconto e, depois, contrato especial. 

De compras, vendas, declarações, comunica- 

dos, etc., cada linha (corpo 10 — 2850; corpo 8 

— 3$00); de carácter oficial, cada linha (corpo 10 

— 3800; corpo 8 — 3$50). 

4.º página 

Os anúncios desta página são de carácter per- 

manente, tendo, por isso, contrato especial: Sobre 

os preços estabelecidos para as 2.º e 3.º páginas, 
os anúncios na 4.º página beneficiam duma redu- 
ção de 50º/,, quando por contrato por um ano e 

seguintes. 

DESCONTOS: — A Agências de Publici- 
dade, 20º/,; e, aos Assinantes, 10º/,. 

NOTA: — Sobre o preço líquido dos anún- 

cios acresce, como é de Lei, o imposto de selo 

de 10º/., a cargo dos Anunciantes. 

    

  

CONVERSANDO 
UM POUCO 

A nossa felicidade é tantas 
vezes surpreendida por venda- 
vais e também foge tão de- 
pressa!... Mas quando uma feli- 
cidade passa, estejamos prontos 
para a próxima, seja ela qual 
for. Se não a vemos no horizon- 
te, então devemos criá-la onde 
está. Enquanto vivermos pode- 
mos encontrar a felicidade, tal- 
vez a procura sejá em nós mes- 
mos, na nossa bondade e-no 
amor pelo próximo. 

BELEZA 

Proteja a sua pele com 
Dermobelle- Jour, o creme que 
alimenta, trata, acalma e pro- 
tege a sua pele. 

No Gabinete de Jane Filipe, 
os tratamentos de Beleza com 
os famosos produtos Dermo- 
belle, a sua eterna Juventude. 

PENSAMENTO 

Amor, palavra doce que o 
tempo não esquece. 

CORRESPONDÊNCIA 

Coração destroçado — Montijo 

É um problema tão difícil, 
Como deixou chegar essa aven- 
tura?... É tão noval... Procure 
sua mãe, ela a compreenderá, 
pois também passou por esse 
momento tão desesperado. Pode   

Cantinho Feminino 
  

Secção de 

Jane Branco 

confiar em mim e conte-me 
tudo. Acompanho-a afectuosa- 
mente, 

PARA UMA TARDE 
DR CONVÍVIO 

Bolo Marianita 

Açúcar refinado 250 grs; 
manteiga 200 prs.; farinha de 
arroz 1 pacote; ovos 6; fer- 
mento em pó 1 c, de chá. 

Batem-se as gemas com o 
açúcar para engrossarem, junta- 
-se a manteiga derretida. Leva 
depois a farinha peneirada com 
o fermento e no fim as claras 
em castelo. É 

Coze-se em forma bem unta- 
da, em forno de temperatura 
moderada, para crescer devagar. 

A NOSSA PRECE 

Senhor Deus, fazei não o que 
eu desejo, mas o que é justo... 

SABE PENSAR?... 

Minhas orações serão o balsa- 
mo da minha fé? 

CONTACTO 

Com os meus cumprimentos 
despeço-me até ao próximo 
número. 

Angeja, Agosto 1977 J.B.   
  

Sestival Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 13 de Agosto, às 22 horas 

abrilhantado por um conjunto 
Serviço de Bufete — Caldo Verde 
Sardinha assada — Vinho, etc, 
Promovido pela APROCRED 

  

Terreno para construção 
Vende-se com frente para duas 

construções, situado no Largo dos 
Barrocos, na Quintã do Loureiro, 

Tratar com Agostinho Lopes, 
em Cacia, ou pelo telef. 741748 
— Lisboa, 

  

Garro de aluguer 
Vende-se com praça nos limites 

de Albergaria-a-Velha ou admite- 
-se chaufeur como sócio ou à 
exploração. Informa a Redacção 
deste jornal. 

  

Trespassa - se 
Café moderno, bem. situado, 

com boa clientela, no centro de 
Sarrazola, por motivo de doença. 

Informa Mário da Silva Couto 
— Café «Vera - Cruz» — Sarrazola 
— Cacia — Telef, 91262. 

PREFABE - Soçielado de 
Pré-Fabricados da Cimento, S.A.R.L, 

CACIA 

PRECISA-SE 

MOTORISTA 
Carro pesado 

Resposta: Apartado 6 — CACIA 

  

Compra-se 
Automóvel ou mista 

volante à direita. 
Resposta à Redacção deste 

jornal — letras MNF. 

VENDE-SE 
Máquinas de carpintaria em 

segunda mão, em bom estado. 
Tratar pelo telef. 22583. 

com 

  

  

Aluga-se 
Casa de habitação de rés-do-chão, 
na Variante de Angeja, 

Tratar na Padaria do Orlando, 
em Angeja. 

Fende-se 
Enfardadeira de cordel,em bom 

estado. Informa-se na Redacção 
deste jornal, s 

  

Auto - Reparadora Caciense 
Agente dos Tractores VALMET «- EBRO 

Reparações mecânicas, chaparia e piniturs em todos 
os veícuios — Tractores usados e revistos de várias 
marcas — Alfaias agrícolas — Mutores de rega — 
Peças de origem para Tractores F.A.P, 

Rua da República (Estrada Nacional) — CACIA 

Telefo. 91404-91123. Oficina = 91422. Residência    



  

PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 

Losta & Clinão, Lda 

TURISMO 
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 CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

  

  

  

Duuste da HRocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas    dá 
Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

og 
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Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28 -2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

Eduardo Rodrigues de Sousa 
ELECTRICISTA 

Instalações eléctricas e industriais 

Montagem de motores 

Rua de Santa Maria Madalena — TABOEIRA 

  

  

“ESTÉTICA 
SAUNA 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Telf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas pata entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef, 91366 (Residência e Estação) 

  

  

Sr. Propriefário 
Deseja construir a sua casa? 

Consulte-nos, porque praticamos 
os melhores preços em qualquer 
tipo de construção ou reparação 

Orçamentos grátis 

Telefone 91202 — ANGEJA 

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA 

    

    

  

16,25 Semi - directo para Lisboa 
vindo de Lisboa|11,35 Tranvia 

18,30 Tranvia 13,59 Tranvia 
19,38 Semi-directo |16,07 Tranvia 
21,44 Tranvia 17,45 Onibus (para 
23,10 Semi-directo Lisboa) 

vindo de Lisboa| 18,48 Tranvia 
20,19 Tranvia 
21,57 Tranvia 

Os comboios das 6,58, 10,16, 13,59 e 
16,07, seguem até Coimbra; os das 7,39, 
11,35, 20,19 e 21,57, terminam em Avei- 
ro; e o das 18,48, que vai até Alfarelos, 
dá ligação ao rápido, 

Só aos sábados, efectua-se um tranvia 
entre Aveiro-Estarreja e vice-versa, com 
paragem em Cacia às 13,28 e 14,20 horas, 
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7 LANIFÍCIOS 
» ERIAS para Homem e Senhora 
R nos mais modernos padrões e coloridos 

E Sobretudos e Gabardines 
Ç Avenida Dr. Lourenço 

ó| Pismoos ARMAZÉM SÉRGIOS 
|| *Enxovais AVEIRO ; j É 

P 7 Xquzidbs Nesta época continue V. Ex.º a preferir o 
O ser = Telef. 22228 = melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

P id 

U Colchas 

*cal nm L| di COMBOIOS EM CATIA 
A | alhas 
R/ (Horário em vigor desde 22-5-1977) 

veste pais PARA O NORTE | PARA O SUL 

7 5,33 Semi - directo! 1,27 Semi- directo 
E vindo de Lisboa para Lisboa 

e filhos 6,15 Tranvia 4,15 Semi - directo 
ds Tranvia Ea para Lisboa 

= , fu) +05 Tranvia .58 Tranvia 
Ago stinho Pinheiro 8,43 Tranvia 7,39 Tranvia 

pel. SENÃO) 0,48 Tranvia 8,35 Semi - directo 
AVEIR 11,34 Pranvia para Lisboa 

12,57 Tranvia 10,16 Tranvia 
15,15 Tranvia 11,04 Semi - directo Tod A 7 

Ó PORTO DE E 

Elo TATA ie RÃ 

EIA RA] 

Anténio da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 
ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

      
  

AAA VZAVZAVZAVZAVAVAVAVAIS 
OFICINA DE CARPINTARIA 

E MARCENARIA MECANICA 
DE 

Manuel Marques Abreu Rua 

Telet. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

Ainedofas 
Um espertalhão, falando com 

um pobre-diabo muito ignoran- 
te, perguntou-lhe : 

— Qual é a diferença entre 
oito e três? 

— Não sei. 
— Vamos lá a ver; se tiveres 

oito escudos e eu te pedir três, 
quantos te ficam? 

— Oito. 
— Ó homem! Pois se eu te 

peço três! 
— Vossemecê pede-mos, mas 

eu não lhos dou... 

* 

— Ah, João, fizeste um risco 
no carro de teu pai! 

— Não faz mal! O pai tem 
seguro contra todos os riscos!... 

respectivamente, 

* Tel, 93194 — S. João de Loure 

Rápidos e outros em Aveiro 
  

PARA O NORTE PARA O SUL J é M | 

11,06 Directo 6,25 Tranvia até 08 anue 
12,10 Rápido Coimbra Branquinho Marques 

Encarrega-se de todos os serviços 
de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300 

14,30 Automotora 
17,24 Foguete 
20,07 Foguete 
22,37 Foguete 

7,56 Foguete 
10: 7 Foguete 
15,24 Foguete 
19,38 Rápido 
20,59 Directo 

  

  Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

  

Abilio Henriques Dias 
Rua dos Marnotos, 57-2.º 

AVEIRO 

Exploração de águas, poços e minas           
  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

VARA VAVAVAVA VA WAVAWAVAIS 

Construtora de 

Antúnio Francisco Neto & Filhos, 1.º 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

a 
Ú 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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